
Prefeitura quer que ex-prefeito Bill 
restitua R$ 74 mil após condenação 
por assédio a coveiro em N. Odessa
Município cobra de volta dinheiro pago a servidor que relatou sofrer ‘humilhação’ de ex-prefeito  PÁGINA 05

Novo coNtrAto muNIcIPAIs e estAduAIs

divulgação

A Prefeitura Municipal de Sumaré firmou contrato emergencial com a empresa 
Agreg Construções e Soluções Ambientais Ltda para os serviços de limpeza públi-
ca da cidade. O valor do contrato é de R$ 10.650.024,00, com o objetivo de viabili-
zar um sistema integrado de serviços de limpeza no município. A empresa con-
tratada terá a responsabilidade de realizar serviços essenciais para manter a ci-
dade limpa e preservar o meio ambiente.                                                                 PÁGINA 03

Uma parceria entre a Prefeitura de Nova Odessa, o Sicredi e a MSP (Maurício de 
Souza Produções) traz para o município o Programa de Educação Financeira 
“Cooperação na Ponta do Lápis”. O lançamento da parceria aconteceu nesta se-
mana, na agência local do Sicred, na avenida João Pessoa. Assim, Nova Odessa 
passa oferecer aulas com foco em Empreendedorismo e Educação Financeira pa-
ra alunos dos três níveis da rede pública de ensino.                                              PÁGINA 12

sumaré contrata empresa de 
limpeza por r$ 10,6 milhões

Nova odessa anuncia educação 
Financeira para escolas

ecoNomIA locAlANIversÁrIo

divulgação

A tradicional Festa do Peão de Hortolândia deve movimentar uma economia de 
R$ 8 milhões na cidade, com geração de pelo menos 400 postos de trabalho entre 
diretos e indiretos. A projeção é do presidente da festa, Eduardo Marchetti que, 
nesta semana, anunciou a programação de shows do rodeio. O evento, que faz 
parte do calendário oficial de eventos da cidade, volta a ser realizado em dois fi-
nais de semana: de 10 a 12 de maio e de 17 a 19 de maio.                                      PÁGINA 07

A jovem Sophia Vaughan Vieira comemorou em janeiro o aniversário de 15 anos com 
uma linda festa. O Levelmont Espaço de Eventos foi o local escolhido para celebrar 
este dia memorável, recheado de deliciosos pratos e com uma ilha de entradas estu-
pendas, o que tornou o momento ainda mais delicioso. A organização foi do cerimo-
nialista Nando Mello.  Em clima de muita alegria, Sophia recebeu amigos e família-
res, que se divertiram ao som do DJ Gustavo Moura.                                            PÁGINA 04

Festa do Peão deve 
‘injetar’ r$ 8 milhões 

em Hortolândia

sophia vaughan vieira 
comemora 15 anos 

em grande estilo
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tarcísio lidera viagens para 
mostrar trem Intercidades PÁGINA 09

Prefeitura de Hortolândia vai 
inaugurar mais três creches PÁGINA 08

Ferramenta encontra 
atendimento para 
vítima de escorpião  PÁGINA 03
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Rafael Cervone, presidente do Cen-
tro das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Ciesp), ao comentar nesta 

quarta-feira (31/01) a primeira reunião do 
Copom em 2024, pondera ser premente o 
início de um ciclo de quedas mais acen-
tuadas da Selic. “Mesmo com uma nova 
redução de 0,5%, conforme esperado pelo mer-
cado e sinalizado pelo Banco Central, a taxa irá 
para 11,25% ao ano e o juro real permanecerá aci-
ma de 7,5%, um dos mais elevados do mundo e 
acima da taxa de retorno dos investimentos pa-
ra grande parte das empresas e da capacidade de 
crédito para a maioria dos consumidores”, alerta.

Cervone afirma não haver mais razões técnicas 
para a manutenção de taxas tão elevadas, pois a 
inflação está em baixa, tendo fechado 2023 em 
4,6%, dentro do intervalo previsto na política de 
metas e com retração de 1,2 ponto percentual na 
comparação com o IPCA acumulado de 2022, de 
5,8%. “E a expectativa é de que continue o recuo 
inflacionário, conforme aponta o Boletim Focus, 

do Banco Central, refletindo as estima-
tivas do mercado, que indicam índice de 
3,8% no final deste ano”, observa. 

Nesse cenário, o presidente do Ciesp 
salienta haver condições para uma di-
minuição mais expressiva. “Juros meno-
res são prementes para favorecer o crédi-

to, estimular os investimentos das empresas, au-
mentar o consumo das famílias, criar empregos 
e ampliar a capacidade do governo de financiar 
obras e programas públicos prioritários – cabe 
lembrar que as taxas elevadas também oneram 
muito o serviço da dívida do Estado”. 

Cervone reitera ser fundamental calibrar o 
controle inflacionário e a criação de um ambien-
te favorável aos negócios. “Para isso, a Selic deve 
estar alinhada à conjuntura econômica e à ne-
cessidade de crescimento do PIB em patamares 
mais elevados”, frisa, concluindo: “Os juros têm 
sido um dos principais fatores restritivos do cres-
cimento mais vigoroso do PIB e da melhoria da 
competitividade da indústria”.

É preciso calibrar a política 
monetária com a criação de um 

ambiente favorável aos negócios
Rafael Cervone  é presidente do Ciesp

n  ChaRGE

São Paulo é protagonis-
ta na produção de ener-
gia solar entre os estados 

brasileiros, registrando maior 
potência instalada de energia 
fotovoltaica na geração pró-
pria em telhados, pequenos 
negócios e terrenos. Segundo 
recente mapeamento da As-
sociação Brasileira de Energia 
Solar Fotovoltaica (ABSOLAR), 
a região possui mais de 3,4 gi-
gawatts em operação nas resi-
dências, comércios, indústrias, 
propriedades rurais e prédios 
públicos.

O estado possui mais de 371 
mil conexões operacionais, es-
palhadas por 645 municípios, 
ou 100% dos municípios pau-
listas. Atualmente são mais 
de 434 mil consumidores de 
energia elétrica que já contam 
com redução na conta de luz, 
maior autonomia e confiabili-
dade elétrica.

Desde 2012, a geração pró-
pria de energia solar já propor-
cionou à São Paulo a atração de 
mais de R$ 17,6 bilhões em in-
vestimentos, geração de mais 
de 104 mil empregos e a arre-
cadação de mais de R$ 4,1 bi-
lhões aos cofres públicos.

Para Pedro Drumond, coor-
denador estadual da ABSO-
LAR em São Paulo, o avanço da 
energia solar no País é funda-
mental para o desenvolvimen-
to social, econômico e ambien-
tal do Brasil e ajuda a diversi-
ficar o suprimento de energia 
elétrica do País, reduzindo a 
pressão sobre os recursos hí-
dricos e o risco da ocorrência 
de bandeira vermelha na con-
ta de luz da população.

“O estado de São Paulo é 
atualmente um importan-
te centro de desenvolvimen-
to da energia solar. A tecnolo-
gia fotovoltaica representa um 
enorme potencial de geração 
de emprego e renda, atração de 
investimentos privados e co-
laboração no combate às mu-
danças climáticas”, comenta.

Para o presidente executivo 
da ABSOLAR, Rodrigo Sauaia, 
o crescimento da geração pró-
pria de energia solar fortalece 
a sustentabilidade e protago-
nismo internacional do Bra-
sil, alivia o orçamento das fa-
mílias e amplia a competiti-
vidade dos setores produtivos 
brasileiros.

“A fonte solar é uma alavan-
ca para o desenvolvimento do 
País. Em especial, temos uma 
imensa oportunidade de uso 
da tecnologia em programas 
sociais, como casas populares 
do programa Minha Casa Mi-
nha Vida, na universalização 
do acesso à energia elétrica pe-
lo programa Luz para Todos, 
bem como no seu uso em pré-
dios públicos, como escolas, 
hospitais, postos de saúde, de-
legacias, bibliotecas, museus, 
parques, entre outros, ajudan-
do a reduzir os gastos dos go-
vernos com energia elétrica pa-
ra que tenham mais recursos 
para investir em saúde, educa-
ção, segurança pública e outras 
prioridades da sociedade bra-
sileira”, conclui Sauaia.

Estado de SP é 
líder na geração 

própria de 
energia solar 
no País e já 
ultrapassa 

3,4 gigawatts
Pedro Drumond
é coordenador estadual da 

ABSOLAR em São Paulo

Acrescente demanda por intervenções es-
téticas que visam melhorar a aparência, 
diminuindo os sinais de envelhecimento 

ou corrigindo pequenas assimetrias, vem acom-
panhada de dúvidas não apenas sobre os resul-
tados, mas também sobre a duração desses pro-
cedimentos. “Apesar de ser possível estabelecer 
uma média, alguns fatores particulares são de-
terminantes na duração total de cada procedi-
mento estético”, explica Luise Albuquerque, den-
tista e especialista em harmonização orofacial.

A toxina botulínica, procedimento mais pro-
curado por quem busca reduzir rugas e marcas 
de expressões faciais, atinge seu pico de efeito 30 
dias após a aplicação, diminuindo gradativamen-
te até o período médio total de 4 a 5 meses. “A re-
gularidade das aplicações da toxina é um dos fa-
tores determinantes para a duração do efeito. Pa-
cientes que realizam o procedimento duas vezes 
ao ano costumam ter melhores resultados, pois 
o músculo “desacostuma” a fazer expressões fa-
ciais, ocorrendo a chamada modulação muscu-
lar”, explica Luise. A especialista ainda elucida 
que bons cuidados com a pele, principalmente 
com o estímulo de colágeno, também são fato-
res determinantes para o aumento do resultado.

Já quando se fala de preenchedores de ácido 
hialurônico, utilizados em procedimentos de 
reestruturação, ancoragem e correção de peque-
nas assimetrias, a duração total vai depender da 
reticulação do ácido, que é a densidade do pro-

duto. “Preenchedores com baixa densidade, co-
mo o utilizado em preenchimentos labiais, cos-
tumam durar de 6 a 8 meses. Já um preenchedor 
de alta densidade pode durar de 1 ano a 1 ano e 
meio”, explica. Porém, Luise completa argumen-
tando que existem recomendações de aplicação 
de cada preenchedor para lugares específicos da 
face. “A reticulação do ácido sempre será definida 
pelo profissional de acordo com a região de apli-
cação. Não adianta aplicar um produto de maior 
duração em uma região em que ele não é reco-
mendado ou que possui um tecido que não com-
porta a quantidade de preenchedor, pois existem 
riscos”, elucida. Contudo, a duração também po-
de variar pelo próprio organismo, já que existem 
regiões da face em que realizamos menos movi-
mentações, e que tendem a durar mais.

A especialista também explica as diferenças de 
durabilidade entre bioestimuladores de colágeno, 
que como o próprio nome já diz, estimulam a sín-
tese de colágeno na pele, responsável pela elastici-
dade e viço. Neste caso, a durabilidade vai depen-
der de qual produto foi aplicado. “Dentre os bioes-
timuladores mais comumente utilizados, os fios li-
sos de Polidioxanona (PDO) costumam durar em 
média 6 meses; a hidroxipatita de cálcio, 1 ano; e 
o ácido polilático, 2 anos”, esclarece. Já a diminui-
ção da durabilidade dos bioestimuladores aconte-
ce em casos específicos: “Pacientes diabéticos des-
compensados, vitamina C e D em baixa e em pes-
soas com um baixo consumo de proteínas”, finaliza.

Qual é a duração média dos 
procedimentos estéticos faciais?

Luise albuquerque  é dentista e especialista em harmonização orofacialw  SUMaRÉ
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Concurso 2683
5ª feira, 01 de Fevereiro de 2024

Concurso 3019
5ª feira, 01 de Fevereiro de 2024

Concurso 2624
Quarta-feira, 31 de Janeiro de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2579
Quarta-feira, 31 de Janeiro de 2024

Concurso 6356
5ª feira, 01 de Fevereiro de 2024

01  03  23  27  47  57

13  17  34  41  46  48

10  13  14  21  32  43

01   02   03   04   06
09   10   11   12   13
16   17   18   20   21

05   11   13   39   41
45   46   49   52   54
60   61   67   70   79
85   87   89   90   94

09   18   50   75   77

Clima Região

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde e à noite.

TEMpERATuRA

mínima 20 o    l    máxima 30o
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Da porteira para fora (350)
Trabalhe no Porquê?

Trabalhe no Porquê. Ou, Trabalhe nos 
Porquês? Esse “Porquê” tem valor de subs-
tantivo, ou seja:- Qual a razão de estarmos 
executando algo? Ou:- Qual o motivo de 
querermos trabalhar em algo? 

O importante dos “porquês” não se res-
tringe as nuances de saber empregar gra-
maticalmente as regras da complexa língua 
portuguesa, não é esse o tema, é preciso sa-
ber o “porquê” estamos produzindo algo, ou 
o “porquê” não atingimos determinados ob-
jetivos na empresa ou as metas do país ou o 
nosso crescimento como seres humanos. 

Nesse sentido, iniciamos os nossos 
“por quês” e após atingirmos a resposta 
do primeiro “por que”, podemos ser cria-
tivos e continuar perguntando utilizan-
do, por exemplo, outro “por que”. Mer-
gulhando no “por que, por quê, porquê, 
e por que”, estaremos diante de soluções 
defensáveis eticamente. 

Por que: normalmente empregado em 
perguntas. “Por que a taxa de desemprego 
é tão alta?”. Por que não criar uma cate-
goria profissional para pessoas com mais 
de 65 anos? Por que não utilizar a popu-

lação experiente aposentada como men-
tores de jovens trabalhadores? Por que 
não facilitar a transição e preparar a pró-
xima geração de trabalhadores brasilei-
ros? Por que os filhos quando fazem ani-
versário não dão presentes aos seus pais? 
Afinal, já ganharam o bem mais precio-
so, um cérebro que pode e deveria tra-
balhar nos “por quês”. Por que os profes-
sores são tão mal remunerados no Bra-
sil? Afinal, ensinam quando e como uti-
lizar os “por quês”. Por que aplaudimos 
no Australian Open – 2024, um alemão, 
um italiano, uma bielorrussa e uma chi-
nesa? Será que foi porque a Bielorrússia 
possui somente 10 milhões de habitan-
tes? Então, o que dizer do porquê da Chi-
nesa? Por que as pessoas de baixa renda 
não possuem acesso a um check up anual 
gratuito? Porque o custo é muito alto. Ou, 
por que é mais barato tratar as doenças 
através do SUS em vez de preveni-las? Por 
que, o brasileiro, não faz cursos gratuitos 
disponíveis em EAD aos montes na in-
ternet? Se nossas crianças são tão criati-
vas, por que nossos adultos são tão limi-
tados? Por que, segundo o boletim Focus, 
o Brasil não irá crescer mais do que 1,6% 
em 2024, 2% em 2025, 2% em 2026 e 2% 
em 2027? Dispendemos horas discutin-
do por que o fulano é assim? Ou, por que 
o beltrano fez aquilo? Em vez de discuti-
mos o porquê não estamos melhorando 
como seres humanos? Por quê?

Por quê: normalmente empregado no 
fim de perguntas. “O nosso desempenho 
continua pífio no teste de conhecimentos 
de nossos alunos no Pisa, mas por quê?”. 
Se, descobrimos recentemente que a po-
pulação do Brasil é predominantemen-
te composta de pardos e verificamos que 
eles não possuem cotas nas universida-
des, qual será o por quê? Estamos ingres-
sando num mundo pós-religioso, qual 
será o por quê? O projeto social foi des-
continuado, mas por quê?

Porquê: tem valor de substantivo e 
aparece acompanhado, por exemplo, 
de um artigo. “Queria saber o porquê as 
pessoas não se perguntam: O por quê? 
Eu Queria saber o porquê de o brasilei-
ro ter acesso a uma renda tão baixa se 
comparada, por exemplo, a de um ame-
ricano do Norte?

Porque: normalmente empregado em 
respostas. “Porque não somos determi-
nados. Porque sempre esperamos que 
alguém faça por nós. Porque gostamos 
de governos paternalistas. Porque so-
mos acomodados. Porque queremos le-
var vantagem. Porque sempre damos um 
jeitinho. Porque para os meus chegados 
à situação é diferente. Porque eu já fiz fa-
culdade. Porque ...”

Exercitar os por quês é um trabalho 
para o despertar a fim de deixar um 
mundo melhor para os que estão chegan-
do. E, por que será que não o fazemos?

O que faZeR eM CasO De aCIDeNte?

4 Levar a vítima imediatamente ao serviço de 
saúde mais próximo para que possa receber o 
tratamento adequado em tempo;
4 Lavar o local da picada com água e sabão;
4 Não fazer torniquete ou garrote;
4 Não furar, cortar, queimar, espremer ou fazer 
sucção no local da ferida;

4 Não aplicar folhas, pó de café ou terra (pode 
provocar infecções);
4 Não ingerir bebida alcoólica, querosene ou fu-
mo, como é costume em algumas regiões do país;
4 Se não oferecer risco, acondicionar o animal 
em frasco tampado ou fotografá-lo para facilitar 
a identificação e tratamento adequado.

Além de facilitar a localização dos pontos de distribuição de soro, Mapa Interativo visa diminuir o tempo entre o 
acidente e o tratamento, possibilitando que a vítima seja levada imediatamente ao serviço de saúde mais próximo 

A Secretaria de Estado 
da Saúde lançou uma ferra-
menta online para facilitar 
a localização e identifica-
ção dos 220 pontos de aten-
dimento soroterápico para 
vítimas de escorpião, ara-
nha, serpente e lagartas. O 
Mapa Interativo, desenvol-
vido pelo Centro de Vigilân-
cia Epidemiológica (CVE), 
fornece as informações ne-
cessárias para buscar ajuda 
em emergências, sobretudo, 
no período quente e chuvo-
so, época em que este tipo 
de acidente mais acontece.

Em 16 de janeiro, o me-
nino Lucas Miguel Barbo-
sa, de 5 anos, morreu de-
pois de uma possível pica-
da de escorpião. Ele esta-
va internado no HES (Hos-
pital Estadual Sumaré). A 
criança tinha sido picada 
por um bicho peçonhento 
em um condomínio resi-
dencial, instalado no bair-
ro Jardim Maria Antonia. O 
bicho não foi identificado e 
nem capturado.

Em 2023, o Estado de 
São Paulo registrou 70.800 

acidentes notificados com 
animais peçonhentos e 23 
óbitos, sendo que 444 aci-
dentes ocorreram na ca-
pital. Os municípios com 
mais registros foram Araça-
tuba (7.340 casos), São José 
do Rio Preto (6.753 casos) e 
Ribeirão Preto (4.174 casos).

Além de facilitar a locali-
zação dos pontos de distri-
buição de soro, o Mapa Inte-
rativo visa diminuir o tem-
po entre o acidente e o tra-
tamento, possibilitando que 
a vítima seja levada imedia-
tamente ao serviço de saú-
de mais próximo e receba 
o tratamento adequado em 
um menor espaço de tempo.

“Fatores como o aumen-
to da urbanização, desma-
tamento, turismo ecológi-
co e alterações climáticas 
podem estar relacionados 
ao crescimento de casos. O 
aumento da oferta de detri-
tos alimentares proporcio-
na um ambiente ideal para 
a proliferação de roedores 
e baratas, que por sua vez 
possibilita aumento do nú-
mero de serpentes, escor-
piões e aranhas em conví-
vio mais próximo com o ser 
humano”, explica a médi-

ca veterinária do CVE, Gi-
sele Freitas.

Crianças de até 10 anos 
precisam receber o soro an-
tiescorpiônico em até 1h30 
após terem sido picadas por 
escorpião. “Se uma criança 
saudável começar a chorar 
intensamente e aparentar 
muita dor, é necessário pen-
sar em acidente com escor-
pião e procurar atendimen-
to médico imediatamente”, 
alerta a especialista. Para 
acessar a ferramenta, clique 
no endereço: https://cievs.
saude.sp.gov.br/soro/.

De acordo com a Divisão 
de Zoonoses do Centro de 
Vigilância Epidemiológi-
ca, até 16 de janeiro deste 
ano, foram registrados 472 
casos, sendo 317 envolven-
do escorpiões e os demais 
por animais como aranha-
-marrom, aranha-armadei-
ra e serpentes.

“Neste período do ano, há 
condições climáticas propí-
cias para a reprodução dos 
animais, uma vez que altas 
temperaturas e precipita-
ções favorecem condições 
ambientais e maior disponi-
bilidade de alimentos”, afir-
ma a médica veterinária.

Estado cria ferramenta com pontos de 
soro a vítimas de animais peçonhentos
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A Prefeitura Municipal 
de Sumaré firmou contra-
to emergencial com a em-
presa Agreg Construções 
e Soluções Ambientais Lt-
da para os serviços de lim-
peza pública da cidade. O 
valor do contrato é de R$ 
10.650.024,00, com o obje-
tivo de viabilizar um siste-

ma integrado de serviços 
de limpeza no município.

A empresa contratada 
terá a responsabilidade de 
realizar serviços essenciais 
para manter a cidade lim-
pa e preservar o meio am-
biente. Entre as atribuições 
estão a coleta de resíduos, 
varrição de vias públicas, 
limpeza de praças e demais 
atividades que contribuam 
para a higiene e organiza-

ção do município.
Em setembro passado, a 

Prefeitura de Sumaré ha-
via assinado o contrato 
188/2023 e firmado a par-
ceria com a empresa Agreg 
Construção e Soluções Am-
bientais Ltda para a presta-
ção de serviços de manu-
tenção, conservação e lim-
peza de áreas públicas da ci-
dade. O contrato tinha va-
lor de R$ 15,2 milhões e foi 

publicado no Diário Oficial.
O contrato foi resulta-

do de um processo de con-
corrência pública que bus-
cou selecionar empresa pa-
ra a execução desses ser-
viços considerados essen-
ciais. Após um processo de 
análise das propostas e cri-
térios de seleção, a Agreg 
Construção e Soluções Am-
bientais Ltda emergiu co-
mo a vencedora. A Agreg 

Construção e Soluções Am-
bientais Ltda é especializa-
da em serviços de manu-
tenção ambiental e conser-
vação urbana.

Pa MaRIa aNtONIa
Além da contratação 

emergencial para os servi-
ços de limpeza pública, a 
Prefeitura assinou contra-
to no valor de R$ 79.704,00, 
que refere-se à locação de 

um imóvel destinado a 
abrigar o PA (Posto de Aten-
dimento) Maria Antonia.

O objetivo é assegurar 
instalações adequadas para 
os serviços de atendimen-
to de saúde. A locação do 
imóvel possibilitará a ofer-
ta de serviços essenciais à 
população, garantindo um 
ambiente apropriado para 
a realização de atendimen-
tos médicos.

Sumaré contrata empresa de limpeza pública por R$ 10,6 mi
CONtRataçãO

Paulo Medina  l  SUMArÉ
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

Período quente 
e chuvoso é a 
época em que 
este tipo de 
acidente mais 
acontece
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Sophia Vaughan Vieira comemora aniversário de 15 anos em grande estilo

Anderson, Sandy, Sophia e Lanna Vaughan

Anderson, Sandy, Sophia, Lauane, Lauren, Matheus, Vagner e Fabiana Vaughan Hartgers

Jessica, Larissa, Sophia, Melissa e Silvana Cristina de Paula

Sophia e amigos

Stephanie, Anderson, Sophia, Sandy e Samara Stephanie, Anderson, Sophia, Sandy e Samara

Avó Ruth , Sophia e avô Josiel

Sarah, Amy, Sophia, James e Bruno Vulcani

Sophia e avó Gilda

Sophia Vaughan Vieira

Anderson, Sandy, Sophia, Ernesto Vaughan e Sônia Gazeta

Anderson, Sandy, Sophia, Minnie Lee e Isaías Romano

Josiel Jr., Sophia, Miguel, Cláudia e MirellaSophia e amigos 2
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A jovem Sophia Vaughan Vieira comemorou em 
janeiro o aniversário de 15 anos com uma linda fes-
ta. O Levelmont Espaço de Eventos foi o local es-
colhido para celebrar este dia memorável, rechea-
do de deliciosos pratos e com uma ilha de entra-
das estupendas, o que tornou o momento ainda 
mais delicioso. A organização foi do cerimonialis-
ta Nando Mello. 

Em clima de muita alegria, Sophia recebeu ami-
gos e famíliares, que se divertiram ao som do DJ 
Gustavo Moura e com a animada robô de led Dhie-
go. Seus pais, Anderson Vieira e Sandy Vaughan 
Vieira, estavam orgulhosos da jornada que a fa-
mília tem trilhado e deste momento especial pa-
ra todos. Fica evidente a todo instante que, Sophia 
e suas irmãs, Stephanie e Samara, tem a educação 
firmada em alicerces sólidos e fundamentados, o 
que é refletido na conduta das meninas com todos.

“Desejamos a Sophia que seja plena e realizada, 
que esta nova etapa seja marcada pela realização 
de sonhos de uma princesa, assim como foi o so-
nho vivenciado neste dia tão inesquecível”.
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Posso anular o leilão do meu imóvel?
Atrasou as parcelas do financiamento 

do seu imóvel garantido por alienação fi-
duciária e o bem foi a leilão, conheça as 
possibilidades legais para a suspensão ou 
anulação do procedimento executório. 

Neste artigo, de forma suscinta, objetiva 
e prática e sem a intenção de exaurir o te-
ma, trataremos sobre o leilão extrajudicial 
de imóveis financiados e garantidos em 
alienação fiduciária, bem como abordare-
mos as hipóteses legais para a suspensão 
ou anulação do procedimento executório.

Sendo assim, o comprador (devedor fi-
duciante) pode se valer da alternativa ju-
rídica para regularizar o débito, reaver o 
imóvel e convalescer o contrato.

SOBRe OS leIlõeS IMOBIlIáRIOS
O leilão é uma ferramenta clássica uti-

lizada por bancos, instituições financei-

ras, construtoras e Poder Público para exe-
cutar uma dívida garantida por um bem 
imóvel. Ao longo dos anos, o procedimen-
to executório foi se modernizando, poden-
do ser realizado atualmente de forma com-
pletamente online, o que tem aquecido es-
te mercado.

Diversos compradores e investidores op-
tam pela arrematação de imóveis leiloados, 
pois estes são ofertados por preços geral-
mente baixos, já que o objetivo da aliena-
ção é o pagamento da dívida oriunda de 
financiamento imobiliário.

Os leilões extrajudiciais são discipli-
nados pela Lei de Alienação Fiduciária n. 
9.514/1997, a qual determina alguns requi-
sitos a serem observados para a realização 
do procedimento.

A ausência de observância de alguns 
desses requisitos pode tornar o leilão irre-

gular, sendo, então, passível de ser suspen-
so ou anulado, conforme veremos a seguir.

Das hipóteses legais para a suspensão 
ou anulação do leilão extrajudicial.

Como um procedimento executório, o 
leilão extrajudicial deve ser realizado em 
observância aos requisitos legais previstos 
na Lei de Alienação Fiduciária (9.514/97). 
Identificadas irregularidades na realiza-
ção da execução, o leilão é passível de sus-
tação/anulação pelas seguintes hipóteses:

Ausência de intimação pessoal do de-
vedor para purgar a mora: O devedor de-
ve receber uma carta com aviso de rece-
bimento notificando-o do débito, conce-
dendo-lhe o prazo de 15 (quinze) dias pa-
ra pagamento;

Erro na descrição da dívida: A intima-
ção deve conter a descrição atual e corre-
ta da dívida, bem como ser acompanhada 
por demonstrativo detalhado do débito;

Ausência de intimação do devedor 
acerca da data, do horário e do local da 
realização do leilão: A lei e a jurisprudên-
cia entendem pela importância da ciência 
do devedor acerca das informações deta-
lhadas da realização do leilão extrajudi-
cial, sendo o ato imprescindível para que 
ele exerça o seu direito de preferência, sob 
pena de anulação do procedimento;

Ausência de intimação do cônjuge/
companheiro: com exceção do regime de 
separação total de bens, o cônjuge meeiro 
também deve ser intimado acerca da rea-
lização do leilão do imóvel; 

Ausência da publicação de edital: pa-
ra dar publicidade ao ato, o leilão deve ser 
publicado em edital, em jornal de grande 
circulação, por 3 (três) dias seguidos, con-
tendo todas as informações detalhadas 
do imóvel, bem como do procedimento;

Ausência da descrição detalhada de 
eventuais benfeitorias: O leilão deve 
fornecer informações detalhadas acer-
ca de eventuais benfeitorias realizadas 
no imóvel, bem como o seu atual estado 
de conservação;

Leilão com oferta por preço vil: O imó-
vel não pode ser ofertado/arrematado por 
preço 50% inferior ao valor de mercado.

Conclusão: Nos atendimentos desse 
tipo de demanda, sempre orientamos ao 
cliente que o mais seguro é sempre bus-
car alternativas para manter as parcelas 
do financiamento imobiliário em dia, já 
que a lei de alienação fiduciária se tra-
ta de uma norma garantidora para o cre-
dor fiduciário.

No entanto, se o imóvel já foi a leilão 
ou já foi arrematado, o devedor possui 
estratégias jurídicas para cancelar a exe-
cução, convalescer o contrato e reaver o 
bem, precedida com a regularização do 
débito, claro.

Servidor municipal disse que, em 2014, 
foi surpreendido pelo então prefeito 
Bill, que se dirigiu a ele ‘aos berros, 
ordenando que lhe cumprimentasse 
na condição de seu patrão’, diz ação

A Prefeitura de Nova 
Odessa está movendo, no 
TJ-SP (Tribunal de Justiça 
de São Paulo), uma ação de 
regresso contra o ex-prefei-
to Benjamim Bill Vieira de 
Souza, responsável sob sua 
gestão de um caso de assé-
dio moral contra um servi-
dor municipal em 2014. O 
servidor trata-se de um co-
veiro. A ação busca ressar-
cir os cofres públicos mu-
nicipais pelo valor da inde-
nização que o município foi 
condenado a pagar ao ser-
vidor assediado.

Em uma ação no TRT-15 
(Tribunal Regional do Tra-
balho da 15ª região), o ex-
-prefeito foi reconhecido co-
mo autor do assédio moral. 
Em tal processo trabalhista, 
a Prefeitura foi condenada 
ao pagamento de uma in-
denização ao servidor asse-
diado em R$ 20 mil.

Agora, na ação de regres-
so, a Prefeitura quer R$ 74,6 
mil em ressarcimento.

A ação de regresso é um 
procedimento usado em 
situações como essa, vi-
sando evitar que a cole-
tividade tenha que arcar 
com o custo da indeniza-
ção. Nesse tipo de ação, 
a administração pública 
busca o ressarcimento dos 
valores pagos em razão de 
atos praticados por agen-
tes públicos, transferindo 
a responsabilidade finan-
ceira para o próprio agen-
te causador do dano.

O valor da ação de re-
gresso movida pelo muni-
cípio é de R$ 74,6 mil, cor-
respondente ao montante 
pago como indenização ao 
servidor assediado na ação 
trabalhista anterior.

“Tal agente político foi 
definitivamente reconhe-
cido pela Justiça como au-
tor de assédio moral, que 
resultou na condenação do 

Município ao pagamento 
de indenização ao servidor 
assediado, no exato valor 
ora solicitado a título de 
restituição aos cofres pú-
blicos municipais. Assim, é 
um procedimento comum 
em casos assim, buscan-

do evitar que a coletividade 
arque com o custo da inde-
nização”, diz a Prefeitura.

O CaSO
O assédio moral é carac-

terizado pela submissão do 
trabalhador a situações de 

constrangimento e humi-
lhações, capazes de causar 
ofensa à personalidade, à 
dignidade ou à integrida-
de psíquica.

No caso em questão, o 
servidor foi contratado em 
2012 após aprovação em 

Prefeitura de Nova Odessa processa 
Bill por assédio moral contra coveiro

Paulo Medina  l  NoVA odESSA
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL certame público, para exer-
cer a função de coveiro.

Ele alegou que, em 2014, 
enquanto se locomovia no 
cemitério para tratar de as-
suntos de trabalho com o 
seu superior hierárquico, 
foi surpreendido pelo pre-
feito Benjamim Bill Vieira 
de Souza, que, ao partici-
par de uma cerimônia de 
sepultamento, “teria se di-
rigido ao reclamante, aos 
berros, ordenando que lhe 
cumprimentasse na con-
dição de seu ‘patrão’, o que 
contou com a recusa do tra-
balhador”, diz a ação. “Re-
latou ainda o obreiro que, 
após tal fato, decidiu de-
nunciar em um jornal de 
grande circulação as irre-
gularidades praticadas pe-
lo Sr. Prefeito nas obras do 
cemitério, o que lhe rendeu 
advertência por indiscipli-
na e insubordinação, além 
de sofrer atos de ‘persegui-
ção’, tendo sido retirado dos 
plantões e proibido de rea-
lizar sepultamentos”, deta-
lha a ação.

OUTRO laDO
O ex-prefeito Benjamim 

Bill Vieira de Souza infor-
mou que exercerá seu di-
reito de defesa nos autos do 
processo judicial.

Para ampliar e agilizar 
a organização de estraté-
gias de vigilância, frente ao 
aumento de casos de den-
gue no Brasil, o Ministério 
da Saúde instalou um Cen-
tro de Operações de Emer-
gência - COE Dengue. O 

anúncio foi feito pela mi-
nistra Nísia Trindade du-
rante a abertura da Comis-
são Intergestores Triparti-
te, em Brasília, reforçando 
que a atuação será coorde-
nada com estados e mu-
nicípios. A medida permi-
te uma análise minucio-
sa, porém ágil, dos dados e 
das informações para sub-

sidiar a tomada de decisão 
e definição de ações ade-
quadas e oportunas para o 
enfrentamento dos casos.

 “A mensagem é de mo-
bilização nacional, de 
união de esforços com es-
tados e municípios. De um 
Brasil unido contra a den-
gue. Nós estamos, desde 
novembro, com uma sé-

rie de ações para monito-
rar o avanço da doença. 
Temos o SUS, com toda 
sua capilaridade, os Agen-
tes Comunitários de Saú-
de e Agentes de Comba-
te às Endemias. É um mo-
vimento de governo, mas 
também precisamos do 
apoio da sociedade”, fri-
sou a ministra.

Centro de Operações de Emergência 
vai monitorar dengue em São Paulo

Medida vai auxiliar na decisão e definição 
de ações para enfrentamento dos casos

eSTRaTéGIaS De vIGIlâNCIa

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

Ex-prefeito Bill foi acusado 
por coveiro de humilhá-lo 
em 2014; servidor ganhou 
indenização da Prefeitura
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Na sua passagem pela cidade, o compositor mineiro 
valorizou iniciativas da Prefeitura para aproximar a 

população da música instrumental e revelou projetos 
em comemoração aos seus 50 anos de carreira 

A mistura de canções populares com 
a música erudita é uma forma de aproxi-
mar o público dos concertos. A opinião é 
do cantor, compositor e tecladista, Flávio 
Venturini, que fez show em Hortolândia, na 
noite de sexta-feira (02/02), acompanhado 
da Banda Municipal, no evento Concertos 
Especiais, promovido pela Prefeitura, por 
meio da Secretaria de Cultura. Antes do 
show, o ex-integrante do grupo 14 Bis rece-
beu a reportagem do Tribuna Liberal para 
um bate-papo. Nesta entrevista, o artista, 
que comemora 50 anos de carreira, valori-
za iniciativas do Poder Público para apro-
ximar a população da música instrumen-

tal, revela projetos em andamento, a exem-
plo do livro de memórias que começa a es-
crever, além da produção do segundo vo-
lume do álbum “Paisagens Sonoras”. Tam-
bém relembra histórias dos tempos do Clu-
be da Esquina, grupo de músicos, compo-
sitores e letristas, que surgiu em Belo Hori-
zonte (MG), nos anos 1960, onde o composi-
tor fez escola. Aos 74 anos, Flávio Venturini 
esbanja energia, numa maratona de mais 
de 40 shows por ano. Para a apresentação 
em Hortolândia, o músico escolheu um re-
pertório com suas músicas mais conheci-
das, como “Céu de Santo Amaro” e “Todo 
Azul do Mar”, desde o Clube da Esquina, 
passando pelas fases em que foi integran-
te dos grupos O Terço e 14 Bis até chegar a 
sua carreira solo. Leia a entrevista:

Cantor Flávio 
Venturini junta 
música popular 
com orquestra, 

em Hortolândia

marcelo pendezza | divulgação

Beth Soares  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Tribuna Liberal: Flávio, o show que você 
fará em Hortolândia, nesta noite, é uma ini-
ciativa da Prefeitura para valorizar os ar-
tistas locais e facilitar o acesso da popula-
ção à música instrumental. Na sua opinião, 
qual a importância desse tipo de ação por 
parte do poder público?

Flávio Venturini: Esse tipo de iniciativa 
é ótima, sempre muito bem-vinda. A cultu-
ra sempre dependeu um pouco do apoio pú-
blico, estatal. Então, qualquer iniciativa des-
sa - e muitas das orquestras do Brasil tem esse 
caráter de serem subvencionadas pelo Estado 
-eu acho que é uma fonte de cultura importan-
te porque mistura uma linguagem de música 
erudita, de orquestra, com a música popular, 
que é mais acessível ao grande público. Com 
o tempo, se constatou que o público adora es-
se tipo de música. Não tem esse caráter elitista 
de que a música de concerto é só para um pú-
blico A ou B. Cada vez mais as orquestras es-
tão chegando mais perto do público.

Como você escolheu o repertório para can-
tar com a Banda Municipal de Hortolândia?

Eu tinha alguns arranjos que sugeri ao maes-
tro, ele refez os arranjos. Eu escolhi os grandes 
sucessos. As músicas que seriam mais fáceis de 
serem reconhecidas pelo público. São músicas 
minhas que foram sucesso, tema de novela, que 
ficaram nas paradas de sucesso. Tem coisas que 
vem do meu trabalho com o grupo 14 Bis. Tem 
coisas do meu trabalho solo, tem uma música do 
grupo Terço, que foi minha primeira banda, que 
é “Criaturas à Noite”. Tem minha música mais to-
cada, que é “Céu de Santo Amaro”. Então, o re-
pertório é bem variado e atinge bem o público.

Como recebeu o convite para cantar jun-
to com a orquestra municipal? É comum vo-
cê participar desse tipo de evento?

Quando há esse encontro meu com as orques-
tras, sim. Geralmente, as orquestras atuam mais 
no âmbito da sua cidade. E eu recebi o convite 
(de Hortolândia) através da Internet. Eu tenho 
um produtor que recebeu essa proposta, aí eu 
passei para o meu empresário, que é o Lima Bar-
ral... E eu fiquei honrado pelo convite para parti-
cipar do concerto. O maestro foi super simpáti-
co, manteve contato comigo o tempo inteiro so-
bre os arranjos. Ensaiamos na quinta e na sexta.

Como levar a música instrumental para 
a periferia?

Já vi vários projetos nesse sentido. Tenho 
convite de uma orquestra jovem do Ceará, por 
exemplo, que pegaram crianças carentes e fi-
zeram uma orquestra de crianças, acho ma-
ravilhoso. Tem muitos projetos assim... Acho 
que tem que ter sempre essa ligação do popu-
lar com o erudito porque o popular é a lingua-
gem que atinge mais. É como aqui, em Hor-
tolândia, juntar uma linguagem de orquestra 
com música popular. É um casamento que fica 
acessível ao público. E é uma forma de educar.

Quais os projetos em comemoração aos 50 
anos de carreira?

Aí tem várias histórias. Tem um DVD que eu 

estou fazendo, estou terminando um show que 
eu gravei em Belo Horizonte. Estou escreven-
do um livro sobre a minha trajetória, sem ne-
nhuma pretensão, mas assim contando histó-
rias curiosas, que vão acontecendo na vida da 
gente. Minha história com o Clube da Esqui-
na, com as minhas primeiras bandas, encon-
tros com artistas. É um livro de memórias. E a 
gente está pensando, também, em um filme do-
cumentário com momentos da minha carreira.

Você está falando sobre os 50 anos de car-
reira. Me conta como que a música aconte-
ceu na sua vida?

Tem uma memória antiga que eu sempre ci-
to. Minha mãe tinha uma pensão enorme, de 80 
hóspedes. Morava um maestro lá e ela me pega-
va dormindo na porta do quarto dele. A música 
já me encantava com três anos de idade. Mas, 
a relação com a música mesmo veio, mais tar-
de, quando minha mãe ao perceber meu gosto 
pela música (eu ouvia muito rádio...Bandas es-
trangeiras, música brasileira também, alguns 
cantores da antiga...) me deu um acordeão, que 
era um instrumento muito usado na época por 
ser portátil. E aí estudei um pouco numa bandi-
nha que dava aula. Meu primeiro contato com 
a música foi esse. E meu pai tinha um restau-
rante que tinha música ao vivo. E nesse restau-
rante tinha um piano. Eu ia para lá à tarde, fi-
cava tocando de ouvidos, sem estudar ainda. E 
eles perceberam que eu tinha jeito para a mú-
sica. Começava tirando de ouvido as músicas 
que eu gostava, músicas dos Beatles, que já es-
tavam começando essa época. E daí eu ganhei 
esse piano. Meu pai me deu esse piano.

E você chegou a estudar formalmente, mú-
sica?

Estudei na Fundação de Educação Artísti-
ca, que é uma escola em Minas Gerais, que já 
tinha uma abertura para a música popular na 
época. Quando a professora me fez uma aná-
lise, ela falou: seu caminho é a música popu-
lar. Você gosta disso, não vou te colocar para 
estudar a música erudita, ser um pianista clás-
sico. E eu gostei, realmente saí por um cami-
nho que eu queria.

Que outros instrumentos você toca?
Violão. Acabei aprendendo tocar um pouco 

de violão. Eu uso mais para compor. Não sou 
um violinista virtuoso. E acho que eu tive sor-
te na minha carreira... ainda toquei nos gru-
pinhos de baile pra começar, aí teve um fes-
tival em Belo Horizonte, o Festival Estudantil 
da Canção, onde eu conheci todo o pessoal do 
Clube da Esquina.

Qual o significado do Clube da Esquina 
na sua carreira?

Muito importante esse contato com eles. Eu 
falo que foi uma escola de música para mim 
porque eu toquei com todos, com Beto Gue-
des, Lô Borges, com Milton Nascimento, To-
ninho Horta... foram fantásticos e enriquece-
dores em termos de aprender. A gente apren-
de no contato também, tocando aquelas mú-
sicas, boas, de vários estilos. A música minei-
ra é muito rica. Aí tive a minha primeira ban-

da, que começou em 1974, o grupo Terço. Mu-
dei para São Paulo. Eu fiquei três anos e meio. 
Voltei a Minas para acabar de gravar um disco 
com Beto Guedes. Daí Milton me chamou pa-
ra participar do Clube da Esquina 2, onde ele 
gravou Nascente... Daí a gravadora me cha-
mou pra gravar um disco meu. E eu não quis 
na época. Eu falei: estou fazendo uma banda, 
que se tornou a 14 Bis. Aí eu fiquei 8 anos. Fo-
ram anos de sucesso...

Por que foi para a carreira solo?
Assumi a minha carreira solo porque, assim, 

eu tenho mais liberdade de fazer os meus pro-
jetos, os vários tipos de shows, inclusive esse 
show com orquestra...mas eu tenho show com 
a minha banda, tem alguns encontros acon-
tecendo, como o Beto Guedes e Lô Borges... E, 
agora, com essa data de comemoração de 50 
anos, a gente tem alguns projetos aí.

Você falou do Clube da Esquina, que é um 
marco na história da MPB. Que legado o mo-
vimento deixou e o que anda um pouco esque-
cido atualmente?

O legado do Clube da Esquina é uma riqueza 
de compositores, de autores, de letras, de poe-
tas maravilhosos como Ronaldo Bastos, Már-
cio Borges, Fernando Brant...E compositores de 
vários estilos diferentes, mas unidos por uma 
qualidade muito boa no sentido de harmonia 
e melodia de composição. Então, o Clube da 
Esquina não foi um movimento muito políti-
co, nunca se posicionou muito politicamen-
te, é um movimento pela música, pela quali-
dade da música.

Você acha que, nos dias de hoje, ainda é 
possível surgir um movimento como o Clu-
be da Esquina?

Acho que pode acontecer, mas, da mesma 
forma acho difícil. A música hoje ficou muito 
rápida. A gente tem bons artistas acontecendo, 
mas a mídia é devoradora... Um artista faz su-
cesso hoje, daqui a pouco, ninguém se lembra 
mais da pessoa. Ela não consegue sedimentar 
uma carreira consistente... Muito sucesso rá-
pido. No caso da minha geração, a gente tem 
uma carreira construída, disco a disco, bem 
produzidos. A gente levava meses para fazer 
um disco, era um outro tipo de processo, né?

Céu de Santo Amaro é um dos seus maiores 
sucessos (e minha música preferida). Qual a 
história por trás dessa linda canção?

Eu sempre gostei de música erudita. Não é 
à toa que eu já fiz um monte de concerto...Vou 
muito pra Bahia, tenho uma casa lá. E eu nun-
ca tinha ido na festa de Santo Amaro, que acon-
tecia na casa da dona Canô, mãe do Caetano 
(Veloso). Depois ela saía para as ruas e tudo... 
é uma procissão religiosa que se faz no dia 6 
de janeiro, Dia de Reis... E acontecia uma fes-
ta na casa de dona Canô, tinha umas casas an-
tigas, que vão de um quarteirão ao outro, tem 
um quintal grande, tinha comida baiana, ban-
das tocando uma festa bem Bahia, que é a terra 
da alegria. E eu fui convidado por um amigo, 
eu já conhecia o Caetano dos encontros com o 
Milton (Nascimento). E aí Caetano me recebeu 

muito bem...Nesse dia, estava um céu incrível 
de verão. E eu fui no carro com um amigo ou-
vindo a gravação de uma música de Bach (Se-
bastian Bach), tocada por um violonista espa-
nhol. Fiquei ouvindo e pensei: isso parece uma 
música popular... É uma música erudita, mas 
tocada de uma forma que dá uma canção po-
pular. Cheguei a ligar para um parceiro meu 
dizendo, pô, vamos fazer essa letra... Mas eu 
fiquei inspirado por aquela noite tão bonita e 
voltei fazendo a letra do carro mesmo. Quan-
do eu cheguei no hotel, tinha um tecladinho, 
eu sempre viajo com um tecladinho. Aí to-
quei a música, não me lembro se eu gravei. E 
o Caetano tinha falado pra mim nesse dia: vo-
cê veio à Bahia, me liga, vamos nos encontrar 
lá em Salvador. E aí eu liguei pro Caetano, fui 
passar um dia com ele, mostrei a letra pra ele, 
que me chamou, inclusive, pra cantar numa 
festa da mãe dele, que ia acontecer na Concha 
Acústica de Salvador. Aí cantamos, ficou mui-
to bonito. Então, quando eu gravei a música, 
eu o convidei. Ele participou...

Então, Céu de Santo Amaro é uma decla-
ração de amor à Bahia e não à uma pessoa?

Eu fiz inspirado, também, numa relação que 
eu estava tendo na época e estava sentindo que 
a relação estava acabando. Então, foi uma de-
claração de amor profundo, explicitada por 
meio desta música.

Como está o projeto Paisagens Sonoras?
Eu estou fazendo o volume 2. Era para eu ter 

gravado já, 2023 foi um ano de muito trabalho, 
fiz 44 shows...Preciso terminar esse projeto pa-
ra ir em frente porque eu tenho o Paisagem So-
noras 3, que vai ser um disco instrumental, que 
é um sonho antigo na minha carreira, que vai 
ter, inclusive, coisas de orquestra também. Eu 
estou com muitas ideias para esse novo disco...

Qual o segredo para chegar aos 74 com tan-
ta energia, produzindo tanto?

Eu sempre cuidei muito da saúde, sou mui-
to ligado nisso... Eu falo que eu sou um médi-
co torto, não estudei medicina, mas sempre 
fui ligado na saúde. Tenho a sorte de não be-
ber (só socialmente), não fumo, faço pilates, 
um pouco de academia... Ainda sinto vontade 
de fazer muitos projetos. Eu tenho muitas coi-
sas acontecendo na minha vida e preciso ter 
energia para isso.

O que o Flávio Venturini faz quando não 
está compondo, tocando, cantando?

Eu tenho uma vida tranquila. Não saio mui-
to para a noite. Eu saio para ver show, teatro, 
eventualmente... às vezes eu faço reuniões na 
minha casa. Eu moro num condomínio fora 
da cidade, mas a 20 km só de Belo Horizonte, 
em meia hora estou na cidade. Eu vivo uma vi-
da no campo, praticamente... E tem uma casa 
grande, então sou dono de casa também. Tem 
um estúdio lá, então o meu trabalho é muito 
com a música... porque eu tenho muitas mú-
sicas compostas...então, eu tô cuidando des-
se acervo... eu quero gravar muitas outras coi-
sas ainda e, de repente, disponibilizar pra al-
guns cantores.



TEMPO DE RODEIO

Tradicional evento realizado no mês de maio promete gerar 
400 empregos entre diretos e indiretos; organizadores 
esperam pelo menos 100 mil visitantes nos seis dias de 
rodeio, cuja programação foi divulgada nesta semana

A tradicional Festa do 
Peão de Hortolândia deve 
movimentar R$ 8 milhões 
na economia da cidade, 
com geração de pelo me-
nos 400 postos de trabalho 
entre diretos e indiretos. 
A projeção é do presiden-
te da festa, Eduardo Mar-
chetti que, nesta semana, 
anunciou a programação 
de shows do rodeio. O even-
to, que faz parte do calen-
dário oficial de eventos da 
cidade, volta a ser realizado 
em dois finais de semana: 
de 10 a 12 de maio e de 17 a 
19 de maio, mês em que se 
comemora o 33º aniversá-
rio de Hortolândia. Serão 
seis dias de festa.

Para estimar o fomento 
na economia local é colo-
cado na “ponta do lápis” to-
do movimento de consumo 
relacionado à festa, que co-
meça fora do recinto, com 
a preparação das pessoas 
para o evento. “São dois fi-
nais de semana de festa com 
movimento no comércio de 
roupas, sapatos, nos hotéis, 
pousadas, postos de com-
bustíveis, além da venda 
de bilheteria”, explica Mar-
chetti, por meio da Assesso-
ria de Imprensa do evento.

Neste ano, os organiza-
dores esperam 100 mil pes-

soas nos seis dias de even-
to. A programação conta 
com shows de Israel & Ro-
dolpho (10/05), Henrique & 
Juliano (11/05), Rio Negro 
e Solimões (12/05), Gust-
tavo Lima (17/05), Manu 
Bahtidão / Bruno & Den-
ner (18/05) e Guilherme & 
Benuto (19/05). A venda de 
ingressos deve começar em 
março, segundo Marchetti. 
Os valores ainda não foram 
divulgados.

Beatriz Marques, 25 anos, 
frequenta a festa do Peão 
de Hortolândia desde a sua 
primeira edição, realizada 
em 2005, quando ainda era 
criança. Já é presença con-
firmada na festa country 
deste ano. Para ela, a movi-
mentação do rodeio começa 
bem antes do mês de maio.

“Em janeiro já fico de 
olho na divulgação dos 
shows, guardo dinheiro pa-
ra os ingressos e vou com-
prando as roupas para ga-
rantir um look diferente 
em cada dia da festa. Nes-
te ano, o melhor show da 
programação é o do Gust-
tavo Lima”, afirma a assis-
tente comercial.

As novidades do rodeio 
para este ano ainda são 
mantidas em segredo, mas 
haverá surpresa, adianta a 
organização. “Uma marca 
registrada da Festa do Peão 
de Hortolândia é a estrutu-

ra. Sempre surpreendemos 
com o designer diferencia-
do do palco, por exemplo. 
Ano passado, reproduzi-
mos a entrada de um “Sal-
lom do Faroeste”. E quem 
não se recorda do palco dos 
bois? Em 2024, a surpresa 
será ainda maior, além das 
melhorias que faremos na 
estrutura do recinto”, co-
menta Marchetti.

2 SHOWS GRATUITOS
A festa mantém a tradi-

ção de “presentear” a cida-
de com show gratuito, no 
domingo, cujo ingresso pa-
ra o setor pista é um qui-
lo de alimento não-pere-
cível, em comemoração ao 
aniversário de Hortolândia. 
Neste ano, as atrações gra-
tuitas serão as duplas serta-
nejas Rio Negro e Solimões 
(12/05) e Guilherme & Be-
nuto (19/05).

Além disso, a organiza-
ção adiantou que nos de-
mais dias haverá o “Ingres-
so Solidário”. Com a doação 
de um item de higiene pes-
soal, a exemplos de sabone-
te, creme, dental, xampu, 
dentre outros, o público re-
cebe descontos no valor do 
ingresso do setor pista.

A Prefeitura de Hortolân-
dia, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho, Turismo 
e Inovação, destaca que a 

Consumo country: Beatriz, que frequenta a Festa do Peão de Hortolândia desde criança, 
começa a se preparar para o evento, meses antes, com a compra de roupas e acessórios

Festa do Peão 
deve movimentar 
economia com 
R$ 8 milhões em 
Hortolândia

arquivo pessoal

Paulínia abre a temporada 
de festa do peão na região. 
Lá o evento será de 21 a 24 de 
março, no Parque Brasil 500. 
Já são cinco atrações confir-
madas, segundo informa-
ções do site do evento: Bru-
no e Marrone (21/3), Luan 
Santana + Gustavo Mioto 
(22/3) Ana Castela (23/3) + 
Luan Pereira e Gustavo Li-
ma +KVSH (24/3).

O público esperado pe-
los organizadores é de 40 
mil pessoas nos quatro dias 

da festa que contará com 
estrutura com ampla pra-
ça de alimentação, loja ofi-
cial e estandes com produ-
tos personalizados, além de 
prova dos três tambores e 
rodeio em touros.

Os ingressos já estão 
à venda pelo site https://
www.festadopeaodepau-
linia.com.br/. A troca dos 
ingressos antecipados (se-
tor pista/arquibancada) pa-
ra o show de Bruno e Mar-
rone, no dia 21 de março, 

deve ser realizada em uma 
das lojas do Supermerca-
do Poupe Real em Paulínia.

Monte Mor também de-
ve ter festa do peão no mês 
de março. O evento, que se-
ria realizado em outubro de 
2023, pela Prefeitura e a Cia 
de Rodeios RS Formigão, foi 
transferido para o terceiro 
mês deste ano, conforme 
reportagem publicada pe-
lo Tribuna Liberal. A no-
va data do evento ainda não 
foi divulgada.

Em Sumaré, a festa 
country Arena Music es-
tá prevista para o mês de 
abril. De acordo com a 
Assessoria de Imprensa 
do evento, o calendário e 
shows serão definidos após 
reunião da organização, 
que deve ocorrer nos pró-
ximos dias. No ano passa-
do, o evento levou mais de 
85 mil pessoas para o re-
cinto, localizado na Expo 
Águas Sumaré, nos cinco 
dias da festa.          | Beth Soares

Paulínia abre temporada de rodeio na região

Bruno & Marrone: dupla sertaneja abre 
festa do peão em Paulínia, dia 21 de março
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10 a 19 de maio

10/05 - Israel & rodolpho
11/05 - Henrique & Juliano

12/05 - rio Negro e Solimões (ingresso: um 
quilo de alimento não-perecível)

17/05 - Gusttavo Lima
18/05 - Manu Bahtidão/ Bruno & Denner

19/05 - Guilherme & Benuto (ingresso: um 
quilo de alimento não-perecível)

fonte: Organização do evento

SHOWS DA FESTA DO PEÃO DE HORTOLÂNDIA

21 a 24 de Março

21/03 - Bruno e Marrone
22/03 - Luan Santana e Gustavo Mioto

23/03 -Ana Castela e Luan Pereira
24/03 - Gusttavo Lima + KvSH

fonte: www.festadopeaodepaulinia.com.br

SHOWS DA FESTA DO PEÃO DE PAULÍNIA

EDUARDO CONSENTINO, Leiloeiro Oficial, matrícula JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi – preposto em exercício), 
devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário RODOBENS ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA, CNPJ sob nº 
51.855.716/0001-01, faz saber que, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação 
complementar do Sistema de Financiamento Imobiliário, que institui alienação fiduciária de bem imóvel, fará realizar:   
Primeiro Leilão: dia 14 de fevereiro de 2024 às 11:00 horas. Segundo Leilão: dia 16 de fevereiro de 2024 às 11:00 horas. Local 
do Leilão: Avenida Fagundes Filho, 145 – conj. 22 – Vila Monte Alegre – São Paulo/SP e pela internet no site:
www.biasileiloes.com.br. As demais condições de venda constarão no catálogo que será distribuído no leilão ou pela 
internet. Descrição do Imóvel: APARTAMENTO nº 21, localizado no 1º andar, bloco 08 do RESIDENCIAL PARQUE DAS FLORES 
H. LUCCARELLI, situado na Rodovia SP, 101, no loteamento denominado Rua Jair da Silva Guimarães nº 100, no Município 
de Hortolândia, nesta Comarca de Sumaré/SP, com a área privativa de 48,325 m² e área comum de 14,099 m², com a área 
real total de 62,424 m², correspondendo-lhe uma fração ideal de 1,0471% ou 1/96 no terreno, com direito a utilização de 
uma vaga de garagem em lugar indeterminado. Matrícula nº 84.777 Registro de Imóveis de Sumaré/SP. Valor de Venda do 
Imóvel acima descrito: 1º Leilão R$ 129.066,67. Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 2º Leilão R$ 98.954,56. Caso não 
haja licitantes ou não seja atingida a oferta mínima prevista, o bem será vendido em 2º Leilão Extrajudicial, no dia 16 de 
fevereiro de 2024, às 11:00 horas, no mesmo local, pelo maior lance ofertado (§ 2º do Art. 27), desde que igual ou superior 
ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos legais, inclusive tributos, das contribuições 
condominiais e honorários advocatícios. Para a participação online o Arrematante deverá se habilitar no site
www.biasileiloes.com.br , até uma hora antes do leilão. Obs: Eventuais débitos de IPTU, condomínio, custas do leilão e 
quaisquer outros débitos que o imóvel possuir, estes serão por conta exclusiva do arrematante. Imóvel ocupado. 
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. O pagamento, em qualquer dos leilões, será à 
vista (no prazo de 06 horas) e em favor do Credor Fiduciário, no valor integral do lance vencedor. Não será aceito 
pagamento mediante cheque. Correrão por conta do comprador todas as despesas relativas à aquisição do imóvel no leilão, 
como: pagamento de 5% (cinco por cento) a título de comissão do Leiloeiro sobre o valor de arrematação e no ato da 
arrematação, Escritura Pública, Imposto de Transmissão, Foro, débitos de luz e água, débitos de IPTU, taxas, alvarás, 
certidões, emolumentos cartorários, registros, averbações, etc. A escritura pública caso seja necessária será realizada em 
até 90 (noventa) dias. O imóvel objeto do leilão será alienado em caráter “Ad Corpus” e no estado em que se encontra 
inclusive no tocante a eventuais ações, ocupantes, locatários e posseiros. A vendedora não se responsabiliza por quaisquer 
irregularidades que porventura possam existir, seja por divergência de áreas, mudança no compartimento interno, 
averbação de benfeitoria, estado de conservação, localização, situação fiscal e ocupação do imóvel arrematado. Caso 
necessite de regularização da área construída, esta será por conta do arrematante. Conforme alteração da Lei 9514/97, 
artigo 27, pela lei 13.465/17 § 2-B, fica assegurado ao devedor fiduciante o direito de preferência para adquirir o imóvel por 
preço correspondente ao valor da dívida acrescido de 5% (cinco por cento) de comissão do leiloeiro, conforme esse edital.
A vendedora não se responsabiliza por eventuais questionamentos que possam ser feitos judicialmente pelo(a) anterior 
proprietário(a). Na hipótese do imóvel arrematado estar ocupado ou locado, o arrematante assume total responsabilidade 
no tocante à sua desocupação, assim como suas respectivas despesas. O arrematante também exime a vendedora de 
quaisquer responsabilidades por eventuais ações judiciais impetradas pelos proprietários anteriores ou terceiros, com 
referência ao imóvel e ao procedimento ora realizado, bem como de danos morais, materiais, lucros cessantes, etc.

Mais informações: (11) 4083-2575/www.biasileiloes.com.br 

EDITAL ÚNICO DE LEILÃO | PRESENCIAL E ON-LINE
1º Leilão: dia 14/02/2024 às 11h 2º Leilão: dia 16/02/2024 às 11h

Festa do Peão é importante 
para o município do ponto 
de vista turístico. “O evento 
atrai visitantes de outras ci-
dades, gerando um alto mo-
vimento na rede hoteleira 
do município. A grande pre-
sença de turistas impacta de 
forma positiva na economia 
da cidade, uma vez que esse 
público acaba consumindo 
produtos e serviços de ou-
tros setores do município, 
em especial o setor gastro-
nômico”, informa nota da 
Assessoria de Imprensa. A 
Prefeitura discutirá com os 
organizadores como será o 
apoio ao evento neste ano, 
completa a nota.
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Mais de 259 mil pessoas 
passaram pela 73ª Festa do Figo 

e 28ª Expogoiaba de Valinhos
Grandes artistas marcaram presença na 

73ª Festa do Figo e 28ª Expogoiaba de Vali-
nhos, que aconteceu entre os dias 12 e 28 de 
janeiro, no Parque Monsenhor Bruno Nar-
dini, em Valinhos, interior do Estado de São 
Paulo. Além de uma grade de shows repleta 
de variedade de gêneros, a festa ainda teve 
uma ampla praça de alimentação, exposi-
ção de frutas, atividades culturais, parque 
de diversão, entre outras atrações.

Mais de 259 mil pessoas passaram pe-
los três finais de semana da festa. No dia 21 

de janeiro, 42 mil pessoas estiveram pre-
sentes na festa - recorde absoluto de públi-
co em um único dia na história do even-
to. Com entrada gratuita todos os dias, o 
evento contou com o apoio da Prefeitura 
Municipal de Valinhos, e teve a realização, 
assim como no ano passado, da Organiza-
ção Estrela, uma das maiores empresas de 
entretenimento do Estado de São Paulo.

Com quatro palcos simultâneos espa-
lhados pelo parque, vários shows regionais 
aconteceram todos os dias. Grandes no-

mes da cena musical brasileira estiveram 
se apresentando na festa como Zé Neto & 
Cristiano, Ana Castela, Jorge & Mateus, Pi-
xote, Turma do Pagode, Ira!, entre outros. 
Sertanejo, pagode e rock são alguns dos 
ritmos que embalaram a festa e levaram o 
público presente ao delírio, além, é claro, 
das inúmeras outras atrações. O comple-
xo teve o apoio e monitoramento da Guar-
da Civil Municipal, Polícia Militar, Segu-
rança Privada e Equipe de Brigadistas pa-
ra garantir a ordem e segurança.

“Conseguimos que os visitantes, assim 
que entrassem pelo portão principal, sen-
tissem o clima festivo. A alegria e o aroma, 
que ficava no ar com muita comida boa, 
acompanharam o público desde a entra-
da até a saída. Além disso, preparamos di-
versas atrações, que aconteceram simulta-

neamente no Parque Municipal e con-
tagiaram os visitantes de todos os gos-
tos e idades pelos quatro cantos”, des-
tacou Ricardo do Vale, presidente da 
Comissão Organizadora da 73ª Festa 
do Figo e 28ª Expogoiaba.

FESTA
A Festa do Figo é comemorada to-

dos os anos desde 1939. Conhecida 
nacionalmente como “Capital do Figo 
Roxo”, Valinhos realiza há décadas a 
tradicional festa. O evento conta com 
exposição e venda de frutas, praça de 

alimentação, shows, e claro, muitas comi-
das típicas. A festa teve sua primeira edi-
ção em 1939 e foi constituída para juntar 
recursos financeiros para a construção da 
Igreja Matriz de São Sebastião (padroeiro 
da cidade). O principal incentivador do 
festejo foi o então jovem e recém-chega-
do padre Bruno Nardini.

Uma das criações dele foi o Festival da 
Colheita, para a população comprar mui-
tas frutas, entre elas o figo roxo. A fruta 
que dá o nome à festa veio através de um 
imigrante italiano chamado Lino Busat-
to. Ele chegou em Valinhos e implantou, 
na década de 1910, a criação do figo roxo. 
Na mesma época foi iniciada a produção 
da fruta em larga escala por diversos pro-
dutores da região.

A Educação de Hortolân-
dia ganhou um reforço im-
portante. A rede pública de 
ensino do município pas-
sou a contar com 300 no-
vos profissionais, que fo-
ram contratados por meio 
dos concursos públicos 
realizados pela Prefeitura. 
A fim de capacitá-los para 
atuar nas unidades escola-
res municipais, a Secretaria 
de Educação realizou uma 
série de formações para 
esses profissionais. Os 300 
novos contratados são pro-
fessores de Educação In-
fantil e Ensino Fundamen-

tal, e educadores infantis e 
infantojuvenis.

As capacitações aborda-
ram a temática da infân-
cia. De acordo com o dire-
tor de Formação Continua-
da da Secretaria de Educa-
ção, Aparecido Donizete 
Chagas de Faria, o objeti-
vo é contribuir com o pro-
cesso de formação dos no-
vos profissionais. “Ao rea-
lizar essas capacitações, 
queremos potencializar 
aprendizagens sobre te-
mas que estão relaciona-
dos com o Currículo Mu-
nicipal de Educação”, des-
taca o diretor.

Um dos 300 novos profis-
sionais que participou das 

capacitações é o educador 
infanto-juvenil Welling-
ton Roberto Alves de Oli-
veira. Ele irá atuar na EMEF 
(Escola Municipal de Ensi-
no Fundamental) Jd. Boa 
Esperança José Roque de 
Moura. Para o educador, a 
programação de capacita-
ções foi uma jornada ins-
piradora e transformadora.

“Durante o curso, mer-
gulhei fundo nos desafios 
e nas nuances da inclusão 
educacional. Compreendi 
de forma mais profunda a 
importância de ser forma-
do para ser um bom pro-
fissional nesse campo cru-
cial da educação”, destaca 
o educador.

As capacitações fo-
ram uma oportunidade 
de aprendizado e cresci-
mento pessoal e profissio-
nal, salienta o profissional. 
“Os diálogos e as reflexões 
compartilhadas entre os 
participantes e os forma-
dores abriram novos hori-
zontes. Ampliaram minha 
compreensão sobre como 
atuar de maneira mais efi-
caz e inclusiva em sala de 
aula”, ressalta Oliveira.

AMBIENTE ACOLHEDOR
Para o educador, as for-

mações possibilitaram ad-
quirir ferramentas práticas 
e estratégias pedagógicas 
que serão úteis no seu dia a 

dia profissional. “Aprendi a 
importância de reconhecer 
e valorizar as necessidades 
individuais de cada aluno. 
E a promover um ambiente 
escolar que seja verdadei-
ramente acolhedor e aces-
sível a todos, independen-
temente de suas diferen-
ças”, frisa o profissional.

Outro aspecto importan-
te destacado pelo educa-
dor é que as capacitações 
lhe proporcionaram uma 
visão mais ampla e huma-
nizada da Educação Espe-
cial. “Saí do curso não ape-
nas com novas habilida-
des. Mas também com um 
senso renovado de propó-
sito e compromisso em fa-

zer a diferença na vida dos 
meus alunos e na comuni-
dade escolar como um to-
do”, analisa Oliveira.

A partir de agora, o edu-
cador espera poder colo-
car em prática o conheci-
mento que adquiriu. “A for-
mação foi uma experiência 
que não apenas me capa-
citou como educador, mas 
também me inspirou a ser 
um agente de mudança e 
inclusão em minha práti-
ca pedagógica diária. Es-
pero poder aplicar tudo o 
que aprendi para criar um 
ambiente educacional mais 
justo, inclusivo e capacita-
dor para todos os meus alu-
nos”, destaca o profissional.

Profissionais da Educação de Hortolândia recebem capacitação
NOvOS CONTRATADOS

EDuCAçãO INFANTIL

Unidades infantis oferecem mais de 
300 vagas para crianças de zero a 3 
anos de idade; primeira creche a ser 
inaugurada será na próxima terça-feira

A Prefeitura de Hortolân-
dia irá inaugurar três no-
vas creches nos próximos 
dias. Juntas, as novas es-
colas de Educação Infantil 
têm capacidade para aten-
der mais de 300 crianças de 
zero a três anos de idade. A 
entrega das creches integra 
o Novo PIC (Programa de 
Incentivo ao Crescimento) 
da Prefeitura. 

A primeira creche a ser 
inaugurada é a Escola de 
Educação Infantil Professo-
ra Luciane Cristina Lozano. 
A cerimônia de inaugura-
ção será terça-feira (06), às 
8h30. A creche está locali-
zada na rua Miguel Gime-
nes Alves, 600, Jardim San-
ta Izabel. De acordo com 
a Secretaria de Educação, 
Ciência e Tecnologia, a uni-
dade tem 65 vagas.

Depois, na quarta-feira 
(07), será inaugurada a Es-
cola de Educação Infantil 
Professora Andrea Cristi-
na dos Santos, na rua An-

dré Vidal de Negreiros, 45, 
Vila Real Continuação. A 
cerimônia será às 8h. A cre-
che tem 40 vagas.

Já na quinta-feira (08), 
será realizada a inaugura-
ção da Escola de Educação 
Infantil Professora Adriana 
de Santi. A cerimônia es-
tá marcada para às 8h30. 
A creche está localizada 
na rua Will Paul Baranski, 
236, Chácaras Acaraí e con-
ta com 204 vagas.

De acordo com a Secre-
taria de Educação, Ciência 
e Tecnologia, as creches 
terão classes para crian-
ças matriculadas nas sé-
ries Berçário I, Berçário II, 
Minigrupo e Maternal. As 
três novas escolas serão ge-
renciadas por meio de um 
Termo de Colaboração fir-
mado entre o município 
com a OSC (Organização 
da Sociedade Civil) Asso-
ciação Educacional Maria 
do Carmo Ferreira. A en-
tidade foi selecionada por 
meio de Chamamento Pú-
blico realizado pela Prefei-
tura, no ano passado.

“Vamos inaugurar três 
novas unidades neste mês, 
e temos a previsão de mais 
quatro inaugurações ain-
da para este ano. É uma im-
portante conquista da rede 
municipal de Educação de 
Hortolândia para que ne-
nhuma criança fique fora 
da escola”, salienta o secre-
tário de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia, Fernan-
do Moraes.

MAPEAMENTO
A diretora do Departa-

mento de Educação Infan-
til, Jane Aparecida Nery de 

Carvalho, destaca que a 
parceria da Prefeitura com 
a OSC possibilita que o mu-
nicípio amplie a quantida-
de de vagas para a popula-
ção infantil.

“Em razão da gestão das 
novas creches ser compar-
tilhada, as unidades terão 
a mesma qualidade de en-
sino oferecida pelas esco-
las da rede municipal. As 
crianças matriculadas nes-
sas creches também rece-
berão material e uniforme 
escolar. Os prédios das no-
vas creches passaram por 
intervenções para garantir 

a segurança e a qualidade 
de atendimento às crian-
ças e à comunidade esco-
lar. Os locais estão equipa-
dos com materiais de qua-
lidade e ofertarão espaços 
amplos e lúdicos para o de-
senvolvimento da aprendi-
zagem das crianças”, res-
salta Jane. 

Ainda segundo a direto-
ra, a Secretaria de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia 
realizou um mapeamento 
para saber quais as regiões 
da cidade têm grande de-
manda por vagas de Edu-
cação Infantil. Foi com ba-

se nesse mapeamento que 
a secretaria definiu onde 
seriam implantadas as no-
vas creches.

De acordo com a Secre-
taria de Educação, Ciência 
e Tecnologia, atualmente 
Hortolândia tem 30 esco-
las municipais de Educa-
ção Infantil, 39 contrata-
das pelo Programa Bolsa 
Creche e uma gerida pe-
la OSC já inaugurada no 
bairro Chácara Recreio 
A lvorada, em novem-
bro do ano passado. Jun-
tas, elas atendem mais de 
10.000 crianças.

Prefeitura de Hortolândia inaugura 
três novas creches na próxima semana

divulgação

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Locais estão equipados com materiais de qualidade 
e ofertarão espaços amplos e lúdicos para crianças

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego vivan
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Mudança na Aposentadoria 
Rural Pode Resultar em 

Economia de R$ 900 Bilhões
Um estudo recentemente divulgado pe-

la Fundação Getúlio Vargas (FGV) aponta 
que um ajuste nas normas da aposenta-
doria rural, omitidas durante a Reforma 
da Previdência, poderia gerar uma econo-
mia expressiva de R$ 900 bilhões ao lon-
go de três décadas para os cofres federais.

A principal medida para alcançar essa 
economia, conforme destacado no estu-
do, seria a equiparação da idade mínima 
para a aposentadoria rural, atualmente 
inferior para aqueles que desempenham 
atividades no campo.

Conforme a análise publicada, o enfo-
que da pesquisa centrou-se na avaliação 
da necessidade de novas modificações no 
sistema previdenciário, visando o ree-
quilíbrio das aposentadorias e pensões.

DEsaFIOs E NEcEssIDaDEs DE REFORMa 
NO sEtOR PREvIDENcIáRIO RuRal
O déficit acumulado na aposentadoria 

rural atinge a expressiva marca de R$ 1,1 
trilhão, apenas no período de 2013 a 2022. 
Diante disso, o economista Fabio Giam-
biagi, pesquisador associado do Institu-

to Brasileiro de Economia (FGV Ibre) e 
especialista em contas públicas, desta-
ca a imperatividade de ajustes em futu-
ras reformas para reverter esse cenário.

A proposta visa assegurar uma maior 
sustentabilidade financeira ao sistema 
previdenciário, considerando os desa-
fios decorrentes do envelhecimento da 
população.

DEsaFIOs DEMOGRáFIcOs: 
MaIs IDOsOs quE cRIaNças até 2030
Conforme projeções do Instituto Bra-

sileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
em 2030, a população brasileira com ida-
de superior a 60 anos superará o contin-
gente de crianças. Diante desse panora-
ma, o Senado se prepara para enfrentar 
um dos maiores desafios da próxima dé-
cada, evidenciando a necessidade urgen-
te de reformas para adequar o sistema 
previdenciário às demandas emergentes.

Para informações detalhadas sobre di-
reito previdenciário, continue acompa-
nhando as atualizações em nossa coluna 
semanal. Tenha um excelente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, centro, sumaré / sP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

andressa Martins
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Governador e autoridades estaduais 
se reúnem com executivos de grupos 
internacionais na Espanha, Itália e 
França entre os dias 5 e 9 de fevereiro

Os projetos de leilões, 
concessões e parcerias 
importantes para o desen-
volvimento de São Paulo 
estarão no centro da pri-
meira missão internacio-
nal do Governo do Estado 
em 2024. Entre os dias 5 e 
9 de fevereiro, o governa-
dor Tarcísio de Freitas vai 
liderar a comitiva paulista 
em reuniões com executi-
vos de grupos internacio-
nais em reuniões na Espa-
nha, Itália e França. O TIC 
(Trem Intercidades), que li-
gará Campinas a São Paulo 
é um dos assuntos a serem 
colocados em pauta.

“Os grandes projetos es-
truturantes que vão garan-
tir mais desenvolvimento e 
dignidade à população de 
São Paulo estão diretamen-
te ligados ao diálogo com 
grupos privados brasileiros 
e internacionais. Nossa mis-
são na Europa vai assegurar 
ainda mais credibilidade e 
segurança jurídica aos po-
tenciais parceiros e investi-
dores que acreditam no tra-
balho conjunto com o setor 
público”, disse Tarcísio.

Os trabalhos da comiti-
va paulista na Europa co-
meçam nesta segunda-fei-
ra (5), em Madri, com roda-

das de negócios com dire-
tores dos grupos Acciona, 
Santander e Sacyr. Na terça 
(6), a parada será em Milão, 
com encontros com execu-
tivos das organizações Ga-
vio e Ghella.

Entre quarta (7) e sexta 
(9), Tarcísio e as autoridades 
paulistas vão participar de 
uma série de encontros em 
Paris. Na capital francesa, 
haverá reuniões com direto-
res de empresas sediadas na 
Alemanha, além de encon-
tros com líderes dos grupos 
Keolis, Vinci, Alstom, Stoa, 
Transdev e de instituições 
de investimento.

O Governo do Estado 
pretende oferecer 13 pro-
jetos em leilões ao longo 
de 2024. Entre eles, estão 
o Trem Intercidades Eixo 
Norte, que vai ligar a cidade 
de São Paulo a Campinas, e 
concessões e parcerias de 
infraestrutura rodoviária 
e ferroviária, além das de-
sestatizações da Sabesp e 
da Empresa Metropolitana 
de Águas e Energia.

De acordo com a Secre-
taria de Parcerias em In-
vestimentos, a carteira de 
projetos de concessões, de-
sestatizações e parcerias da 
atual gestão estadual é es-
timada em mais de R$ 220 
bilhões em investimentos 
do setor privado.

Tarcísio lidera viagens internacionais 
para apresentar TIC a investidores

Monica andrade | governo de sp 

Paulo Medina  l  rEgIãO
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

O TIC (Trem Intercida-
des) - Eixo Norte que irá 
ligar São Paulo a Campi-
nas deve gerar 10,5 mil 
empregos diretos, indire-
tos e induzidos, com im-
pacto direto na economia 
de municípios da Grande 
São Paulo e da região de 
Campinas. A expectativa 
do Governo de São Paulo 
é de um investimento de 
R$ 13,5 bilhões no leilão 
que ocorrerá neste mês, 
em 29 de fevereiro, pra-

zo final para a apresen-
tação de propostas de in-
vestidores nacionais e in-
ternacionais.

O TIC Eixo Norte inau-
gura um novo ciclo de mo-
bilidade entre duas gran-
des regiões do Estado e já 
estão encomendados es-
tudos de viabilidade por 
meio da Secretaria de Par-
cerias e Investimentos pa-
ra a implantação do modal 
para outras regiões do Es-
tado, como Sorocaba.

O trem, que terá parada 
em Jundiaí, deve atingir 
até 140 km/h, encurtando 
o tempo de deslocamento 
entre as regiões. O proje-
to inclui ainda a implan-
tação de um serviço me-
tropolitano entre Cam-
pinas e Francisco Mora-
to, e atendimentos a ou-
tros municípios do inte-
rior paulista como Lou-
veira, Valinhos e Vinhedo.

A partir deste final de 
semana, o governador Tar-

císio de Freitas estará em 
uma missão internacional 
por três países da Europa 
para apresentar para em-
presários e investidores o 
portfólio de parcerias pú-
blico-privadas, concessões 
e privatizações. A carteira 
do PPI-SP possui 20 proje-
tos qualificados e a previ-
são da realização de pelo 
menos 44 leilões, e expec-
tativa de investimentos de 
mais de R$ 220 bilhões. 

| Da Redação

Trem deve gerar mais de 10 mil empregos

Tarcísio vai 
colocar Trem 
Intercidades em 
conversas com 
empresários 
estrangeiros

A Prefeitura de Monte 
Mor está autorizada a fazer 
a permuta de lotes para via-
bilizar a ampliação do ce-
mitério municipal. Na ses-
são extraordinária realiza-
da na sexta-feira (2), os ve-
readores aprovaram o Pro-
jeto de Lei 4/2024, de auto-
ria do próprio Poder Execu-
tivo, que trata da medida.

A propositura define os 
critérios para se efetivar a 
troca de um terreno da Pre-
feitura, localizado na rua 
Capitão Aguirre, por um 
terreno em área industrial, 
na rua Belmiro Pinto Fon-
seca. Os proprietários ain-
da arcarão com serviços de 
terraplanagem, para com-
pensar a diferença de valo-
res s lotes. 

Segundo o prefeito Edi-
valdo Brischi (PSD), a per-
muta atende ao interes-
se público e à conveniên-
cia administrativa, “sen-
do que a área permutada 
apresentada pelo imóvel 
de propriedade particular 
é de necessidade local pa-
ra a ampliação do cemitério 
municipal, que já está com 
a capacidade esgotada”.

O assunto tinha sido de-
batido por vereadores e 

pelo secretário de Admi-
nistração, José Fabio Zop-
pi, durante reunião reali-
zada na semana passada, 
agendada pelo presidente 
da Câmara, Altran (MDB). 
A cobrança pela ampliação 
do cemitério municipal é 
antiga, pois o mesmo sofre 
com falta de espaço.

Conforme o texto, a Pre-
feitura está autorizada a 
“permutar imóvel de pro-
priedade do município”, 
com área de 9,3 mil m², 
avaliado em R$ 1,6 milhão, 
por um imóvel de proprie-
dade particular, com área 
de 6,9 mil m², que foi “ava-
liado para fins desta per-
muta” em R$ 1,3 milhão.

Em complemento à per-

muta, devido à diferença 
de valores, os proprietários 
deverão disponibilizar R$ 
280 mil, “sob a forma de 
pagamento em serviços de 
terraplenagem, com a dis-
ponibilização de máquinas 
por hora trabalhada, para 
execução de obras de in-
fraestrutura no município”.

Na Câmara, o Projeto de 
Lei foi relatado pela verea-
dora Andrea Garcia (PTB). 
Ela fez leitura do parecer, 
confirmando a regularida-
de da propositura e a via-
bilidade da apreciação da 
mesma, pelo Plenário. O 
texto teve voto favorável de 
dez parlamentares presen-
tes (o presidente só votaria 
em caso de empate).

Vereadores autorizam troca de 
lotes para ampliar cemitério

Para ampliar cemitério municipal, prefeitura vai trocar imóvel

MONtE MOR

divulgação
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Dona Lurdes Mar-
cello está aposen-
tada, depois de tra-

balhar na Prefeitura Muni-
cipal de Sumaré. Nesse lo-
cal era muito considerada 
pelos colegas e pelos Prefei-
tos que ali passaram. Pas-
sou por diversos setores, 
entre eles o de telefonista.

Não era para menos: Lur-
des foi criada num ambien-
te de muito respeito e tra-
balho. Pelo fato de tratar 
bem as pessoas, era muito 
benquista. Imaginem uma 
pessoa como ela, que co-
nhecia quase todo mun-
do, trabalhando como te-
lefonista? Era difícil passar 
uma ligação sem ao menos 
trocar alguma palavra de 
carinho e respeito. Assim 
foi a Dona Lurdes na Prefei-
tura, nos tempos em quase 
todos se conheciam. 

Antes da Prefeitura, nos-
sa persongaem teve uma 
trajetória muito intensa e 
interessante: ainda mo-
cinha, trabalhou na resi-
dência do dentista Ernesto 
Castioni, no Armazém de 
Secos e Molhados do Her-
menegildo Gigo, no escri-
tório da Gifran e no antigo 
Banco Segurança. No meio 
desses empregos, teve um 
pequeno período que fez o 
que muitos jovens de Su-
maré fizeram em sua ju-
ventude: apanhar algodão. 

Dona Lurdes nasceu no 
dia 11 de novembro de 1925. 
Seu pai, Antonio Giraldelli, 
era funcionário da Prefei-
tura de Sumaré. A mãe era 
Hermínia De Conto Giral-
delli, aparentada com a fa-
mília Volubueff, que mo-
rava em Nova Veneza. Por 
conta desse parentesco, ti-
nha uma prima especial, 
muito conhecida na cidade: 
a professora Flora Volubueff 
Ferreira Gomes, que orga-
nizou a primeira biblioteca 
de Sumaré e que por alguns 

Mulheres de suMaré

Lurdes Giraldelli Marcello
Autor do tExto

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
diretor da Pró-memória

Temos um acervo de 
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Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
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mais antigas. Ele acabou 
trabalhando e se aposen-
tando na Prefeitura Muni-
cipal de Campinas.

Infelizmente morreu há 
mais de uma década. Viú-
va, Dona Lurdes passou a 
viver com o filho Gregório 
Neto, em sua casa, no cen-
tro da cidade, onde tam-
bém curte o restante da 
família . Seu filho Anto-
nio Euclides entrou na po-
lítica e acabou se elegen-
do Vereador em duas le-
gislaturas.

Na sua casa Dona Lur-
des recebe as visitas com 
muita satisfação. Se for pa-
ra recordar o passado, me-
lhor ainda. É só provocá-la 
para começar a desfiar fa-
tos da História de Sumaré. 
Do Grupo Escolar de Re-
bouças, por exemplo, on-
de estudou no tempo em 
que o Diretor era o Profes-
sor Álvares. Lembra-se das 
professoras Geni Navarro, 
Carlota Lobo, Elvira e So-
fia e dos colegas Otávio Mo-
retto, Valdomiro Moretto, 
Tarcílio Moretto, Licurgo 
Franceschini. E também 
do Alliança, do antigo jar-
dim da Praça da República, 
que seu pai ajudava a cui-
dar e de muitas outras coi-
sas que Sumaré tinha e ho-
je não tem mais. 

Publicado no Tribuna 
Liberal de 29/07/2015

Lurdes Giraldelli Marcello faleceu no último dia 31/01/2024. Foi casada com Gregório Marcello Jr., o “Filinho”, 
com quem teve 3 filhos: Marcello,Gregório e Deise. Trabalhou na Prefeitura Municipal de Sumaré como 

telefonista, condição em que se aposentou. Foi sepultada no Cemitério da Saudade de Sumaré.

« 1934
W 2022

anos foi diretora do Colé-
gio Estadual “Dom Jayme 
de Barros Câmara”.

Seu namorado, depois 
esposo, era de uma família 
antiga de Rebouças: Gregó-
rio Marcello Jr., o “Filinho”. 
Casou-se com ele no dia 13 
de dezembro de 1953. Seu 
sogro adquiriu uma droga-
ria na Avenida São João, em 

São Paulo e, por conta disso 
foi morar no bairro do Brás. 
O estabelecimento era mui-
to conhecido e tinha mui-
to movimento – chamava-
-se Farmácia Quinta Aveni-
da. Nela trabalhava toda a 
família: o esposo, o sogro, 
os irmãos. 

Depois de alguns anos, o 
negócio começou a ir mal e 

a família resolveu vender o 
estabelecimento. Com is-
so, Dona Lurdes voltou pa-
ra Sumaré com o Filinho e 
os filhos Antonio Euclides 
Marcello, Gregório Marcel-
lo Neto e Deise Marcello. 
Foi a partir daí que come-
çou trabalhar na Prefeitu-
ra, onde se aposentou de-
pois de 40 anos de trabalho. 

Dona Lurdes e o esposo 
Filinho formavam um ca-
sal muito estimado e co-
nhecido na cidade. Filinho, 
um palmeirense fanático, 
frequentava o Bar Aveni-
da, o mais popular da ci-
dade, e o Clube Recreativo 
Sumaré. Era lá que vivia a 
sua vida de Sumaré, prin-
cipalmente com as pessoas 



fotos: pró-memória sumaré
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VIAGEM A PIRAPORA

CATARINA MORANZA BELINTANI

DARCI COLTRO

ZOOLÓGICO HENRIQUE PEDRONI

As pessoas que vemos nesta fotografia da década de 1960 pertencem 
a duas famílias tradicionais do Bairro do Cruzeiro de Santa Bárbara: 

Basso e Belintani. Estão em Pirapora, em peregrinação religiosa, 
hábito dos moradores de Sumaré nessa época. Foram para esse lugar 

no caminhão adaptado para longas viagens. 

Catarina 
Moranza 
Belintani 
morava com 
a família no 
Bairro do 
Cruzeiro 
de Santa 
Bárbara. 
Era uma das 
pessoas mais 
conhecidas 
do Bairro, e 
descendente 
de duas 
famílias 
tradicionais. 
Era esposa 
de Romano 
Belintani. 
Faleceu no 
dia 23 de 
junho de 
1970.

Darci 
Coltro, que 
vemos em 
foto deste 
ano, foi a 
primeira 
pessoa a ser 
batizada na 
Igreja da 
Candelária, 
no Bairro 
do Cruzeiro 
de Santa 
Bárbara. 
O fato 
aconteceu 
no ano de 
1944. Darci 
é filha de 
Luiz Ângelo 
Coltro, 
pessoa 
que doou o 
terreno para 
a construção 
da capela.

Foto dos anos 1960 dos jacarés do Zoológico particular de Henrique 
Pedroni, no Bairro Sertãozinho. Por determinação do IBAMA, seu 

zoológico foi desativado e transferido para a Prefeitura Municipal, que 
nunca conseguiu mantê-lo funcionando com regularidade. 

ENGENHO DO MARCELO

TIME DOS MARIANOS

Fotografia 
da década 
de 1930 do 

engenho de 
aguardente 
de cana-de-

açúcar do 
imigrante 

italiano 
Marcello 
Pedroni. 

Estão nela: 
Ivone 

Pedroni, Irene 
Pedroni, Ida 

de Souza, 
Olga Furian, 

Maria Furian, 
Lavínia 

Catozzi, Maria 
Pedroni, 

Lavínia 
Pedroni, 

Henrique 
Pedroni e 
Francisco 

Benetti. 

Time de futebol 
dos Marianos, 

grupo expressivo 
da Paróquia de 

Sant́ Ana que 
congregava os 

jovens da cidade em 
atividades religiosas 

e recreativas. O 
registro é da década 

de 1960 e foi tirado 
no antigo Estádio 
Luiz Frutuoso, do 
Clube Recreativo 

Sumaré. Vemos de 
pé, da esquerda 

para a direita: 
Oswaldo Araújo, 
Geraldo Coltro e 
Alcides Tognetta 

(Birú). Agachados, 
na mesma ordem: 

Armando Tognetta, 
Ataíde Noveletto e 

José Tardio 
(Zé Toco). 

jornaltribunaliberaldesumare
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A produção industrial no país avançou 0,2% em 2023, se-
gundo dados da Pesquisa Industrial Mensal - Produção 
Física Regional, divulgados nesta sexta-feira (2) pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). O indica-
dor fechou dezembro com alta de 1,1% em relação a no-
vembro, marcando o quinto mês consecutivo de avanço.

Educação de Impacto

Resolver conflitos é uma habilidade que 
todos nós devemos aprender, e aos pais ca-
be o papel fundamental de ensinar isso aos 
seus filhos. Afinal, a vida é repleta de si-
tuações desafiadoras e, saber como lidar 
com os conflitos de forma saudável, é es-
sencial para o crescimento pessoal e pa-
ra construir relacionamentos positivos.

O diálogo e a negociação são duas estra-
tégias poderosas que ajudam na resolução 
de conflitos. O diálogo consiste em con-
versar abertamente e sinceramente sobre 
o problema, ouvindo atentamente o outro 
lado e tentando entender seus pontos de 
vista. A negociação envolve encontrar so-
luções que sejam justas e equilibradas pa-
ra ambas as partes envolvidas no conflito.

No entanto, antes de ensinar essas estra-
tégias aos filhos, é importante que os pais 
também as coloquem em prática. Afinal, 
as crianças aprendem muito mais através 
do exemplo do que através das palavras. 
Portanto, é essencial que os pais sejam um 
modelo de comunicação saudável, aberta 
ao diálogo e dispostos a encontrar soluções 
que sejam benéficas para todos.

É importante também abordar os dife-
rentes estilos de comunicação e como eles 
podem influenciar o processo de resolução 
de problemas. Algumas pessoas têm um 
estilo mais agressivo, enquanto outras são 
mais passivas. Esses estilos podem dificul-
tar a resolução de conflitos, pois tendem 
a criar mais tensão e desentendimentos.

Ao contrário, um estilo assertivo de co-
municação é aquele que promove o enten-
dimento mútuo e a busca por soluções sa-
tisfatórias para todos. Ensinar aos pais e fi-
lhos como expressar seus sentimentos de 
forma clara, sem agredir o outro, é uma fer-
ramenta essencial na resolução de conflitos.

Além disso, é importante lembrar que 
a resolução de conflitos não se trata ape-
nas de encontrar uma solução rápida, mas 
também de cultivar empatia e compreen-
são mútua. Muitas vezes, os conflitos sur-
gem devido a diferentes perspectivas e ex-
periências de vida. Portanto, é fundamen-
tal que os pais ensinem seus filhos a en-
xergar o mundo através dos olhos do ou-
tro, buscando compreender suas motiva-
ções e necessidades.

Porém, ensinar estratégias de resolu-
ção de conflitos não é um processo fácil. 
Requer tempo, paciência e dedicação. Os 
pais devem criar um ambiente seguro e 
acolhedor, onde seus filhos se sintam con-
fortáveis para expressar seus pensamen-
tos e sentimentos.

Para isso, é fundamental estabelecer 
uma rotina de conversas abertas, onde 
todos tenham a oportunidade de falar e 
serem ouvidos. É importante evitar jul-
gamentos e críticas, e focar em soluções 
construtivas. Ao fazer isso, os pais estão 
ajudando seus filhos a desenvolverem ha-
bilidades de comunicação saudáveis e a se 
tornarem adultos capazes de resolver con-
flitos de forma positiva.

Portanto, queridos pais, não subesti-
mem o poder do diálogo e da negocia-
ção. Ensinem aos seus filhos essas va-
liosas habilidades e, ao mesmo tempo, 
pratiquem-nas em suas próprias vidas. 
Lembre-se de que a resolução de con-
flitos exige empatia, compreensão e um 
compromisso com o bem-estar mútuo.

Ao educar seus filhos sobre a impor-
tância dessas estratégias, você está ca-
pacitando-os a serem pessoas mais con-
fiantes e resilientes, capazes de enfren-
tar os desafios da vida. E, ao fazer isso, 
você está contribuindo para a constru-
ção de uma sociedade mais pacífica e 
harmoniosa.

Então, aproveite esse momento pa-
ra refletir sobre como você lida com os 
conflitos em sua própria vida. Quais são 
seus pontos fortes e o que você pode me-
lhorar? Lembre-se de que a resolução de 
conflitos é um aprendizado contínuo, e 
nunca é tarde demais para aprimorá-la.

Compartilhe suas experiências com 
seus amigos, familiares e comunidade. 
Juntos, podemos criar um mundo onde 
a resolução de conflitos seja prioriza-
da, valorizada e amplamente praticada.

Afinal, a resolução de conflitos é uma 
habilidade vital para o bem-estar emo-
cional e o sucesso em todas as áreas da 
vida. Vamos ensinar e praticar essa ha-
bilidade, para que possamos construir 
relacionamentos mais saudáveis e um 
futuro mais promissor para todos nós.

A arte de resolver conflitos 

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

Parceria com Sicredi e Turma da Mônica vai permitir distribuição de 40 mil 
gibis temáticos para unidades da rede pública de ensino municipal e estadual

Uma parceria entre a 
Prefeitura de Nova Odessa, 
o Sicredi e a MSP (Maurício 
de Souza Produções) traz 
para o município o Progra-
ma de Educação Financei-
ra “Cooperação na Ponta 
do Lápis”. O lançamento da 
parceria aconteceu nesta 
semana, na agência local 
do Sicred, na avenida João 
Pessoa. Assim, Nova Odes-
sa passa oferecer aulas com 
foco em Empreendedoris-
mo e Educação Financeira 
para alunos dos três níveis 
da rede pública de ensino. 
A iniciativa tem o apoio do 
Banco Central.

“É mais um grande avan-
ço na nossa Educação, e só 
temos a agradecer ao Sicre-
di pela confiança em trazer 
essa iniciativa”, afirmou o 
prefeito Cláudio Schooder, 
o Leitinho (PSD). Ele foi re-
presentado na cerimônia 
pelo secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Rafael 
Brocchi, e pela diretora de 
Ensino Fundamental, De-
nile Tupynambá Marin. O 
evento contou também com 
a presença do presidente da 
Cooperativa Sicred Iguaçu, 
Eleutério Benin.

Através do novo progra-
ma, crianças e adolescen-
tes da cidade vão ganhar 
revistas em quadrinhos da 
Turma da Mônica de uma 
série especial, com a temá-
tica “educação financei-
ra para crianças”, lançada 
recentemente pelo Sicre-
di e pela Maurício de Sou-
sa Produções. Ao todo, se-
rão distribuídos 40 mil gi-
bis, em kits contendo seis 
unidades cada.

Secretário Rafael Brocchi destacou avanços para educação pública

Prefeitura de Nova Odessa 
passa oferecer Educação 
Financeira nas escolas

Da Redação  l  NovA odESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

“Celebramos o anún-
cio da parceria do Sicredi 
e com o Instituto Maurício 
de Souza, que vai permitir 
que todos os alunos da rede 
pública – alunos do muni-
cípio e também do Estado 
– possam receber o refor-
ço escolar sobre Educação 
Financeira e Empreende-
dora”, comemorou Brocchi.

O secretário lembrou 
que a Prefeitura e parcei-
ros já aplicam o Programa 
JEPP (Jovens Empreende-
dores Primeiros Passos) 
do Sebrae para as crian-
ças do Ensino Fundamen-
tal 1, e o Novatec (Progra-
ma de Orientação Profissio-
nal) para os alunos do En-
sino Médio.

Com o “Na Ponta do Lá-
pis” do Sicredi, que aborda 
temas específicos, a cidade 
passa a aplicar os três pro-
jetos, atendendo estudan-

tes de toda a rede pública 
de ensino. “Gratidão à di-
reção do Sicredi por esco-
lher Nova Odessa para re-
ceber o programa. Anun-
ciamos mais de 20 empre-
sas desde 2021 e entende-
mos que preparar jovens 
para o mercado de traba-
lho é uma das nossas ta-
refas como gestores públi-
cos”, disse Brocchi.

As edições dos gibis são 
baseadas no conteúdo do 
Caderno de Educação Fi-
nanceira e Gestão de Fi-
nanças Pessoais do Ban-
co Central do Brasil, com 
os temas “Nossa Relação 
com o Dinheiro”, “Orça-
mento Pessoal ou Fami-
liar”, “Uso do Crédito e 
Administração das Dívi-
das”, “Consumo Planejado 
e Consciente”, “Poupança 
e Investimento” e “Preven-
ção e Proteção”.

Eleutério Benin desta-
cou os trabalhos sociais 
dentro do projeto de ex-
pansão na RMC (Região 
Metropolitana de Campi-
nas). “A cada 4 brasileiros, 
um é associado do Sicre-
di. Quanto mais a agência 
se desenvolve e consegue 
bons resultados, maior é a 
fatia destinada aos proje-
tos sociais”, afirmou.

Também participaram 
do evento o diretor da ACI-
NO (Associação Comercial 
de Nova Odessa), Gilson 
Costanzo, o diretor regio-
nal de Ensino, Haroldo Tei-
xeira, a presidente voluntá-
ria do Fundo Social, Rose 
Miranda, o adjunto de De-
senvolvimento Econômico, 
Eduardo Mota, o responsá-
vel pelo Departamento de 
Cultura e Turismo, Lucas 
Camargo, e Renata Ortiz, 
da Educação.
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O ano de 2024 mal 
começou e o Carnaval, 
época preferida dos bra-
sileiros, já bate à porta 
com grande expectativa 
de gastos entre os foliões. 
Segundo pesquisa rea-
lizada pela plataforma 
TIM Ads, realizada com 
público pré-pago entre 
os dias 08 e 14 de janeiro, 
57% dos entrevistados do 
Estado de São Paulo dis-
seram que preveem gas-
tar até R$ 1 mil durante 
os dias da folia; 71% dos 
respondentes são jovens 
com idade até 34 anos.

Dentre as 21.656 res-
postas coletadas no Es-
tado, 61% comentaram 
que gostam ou gostam 
muito de Carnaval. Po-
rém, 30% apontaram que 
participarão dos blocos e 
de trios elétricos. Já pa-
ra 24% dos entrevista-
dos, o período da folia 
será aproveitado para ir 
à praia e outros 22% res-
ponderam que o Carna-
val será de descanso, pa-
ra ficar em casa. E 19% 
afirmaram que assisti-
rão aos desfiles das es-
colas de samba e blocos 
pela TV ou internet.

Um dado detectado 
na pesquisa é que 53% 
dos paulistas acreditam 
que o Carnaval é impor-
tante ou muito impor-
tante para a economia 
do país. E 31% dos par-
ticipantes disseram que 
pretendem viajar duran-
te o período, seja para o 
exterior ou pelo Brasil.

O estudo revelou algu-
mas curiosidades a res-
peito dos hábitos duran-
te o feriado carnavales-
co. Quando se pensa em 
Carnaval, 35% das pes-
soas responderam que 
cervejas e bebidas alcoó-
licas é o que vem primei-
ro à cabeça. Já 23% dis-
seram que são fantasias 
e acessórios. E 18% afir-
maram ser fast food.

O TIM Ads é uma pla-
taforma para levanta-
mentos rápidos a partir 
da base de 38,9 milhões 
de clientes pré-pagos da 
TIM, que os recompen-
sa com bônus de dados e 
recarga. Trata-se de uma 
ferramenta de negócios 
online, com resultados 
aferidos em pouco tem-
po, que pode ser usada 
por clientes corporati-
vos e organizações so-
ciais para estudo de pú-
blicos-alvo.

Pesquisa revela que 
57% dos paulistas 
devem gastar até 
R$ 1 mil no Carnaval

CONSuMO

População paulista vai se dividir entre 
viagens e participação no Carnaval
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